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O 1 C u r s o dc Arqu iv í s t i c a R e l i g i o s a , o r g a n i z a d o pe lo C e n t r o de Es tudos de 
His tór ia Re l ig iosa ( C E H R ) da U n i v e r s i d a d e Ca tó l i ca Po r tuguesa deco r r eu de 18 a 20 
de S e i e m b r o de 1997. em Lisboa , de aco rdo com o p r o g r a m a i n i c i a l m e n t e p rev i s to . 
A c o l a b o r a ç ã o p re s t ada pe lo Ins t i tu to dos A r q u i v o s N a c i o n a i s / T o r r e do T o m b o , 
t an to na p r e p a r a ç ã o q u a n t o na c o n c r e t i z a ç ã o da in ic ia t iva , foi m u i t o pos i t iva e abr iu 
n o v a s p e r s p e c t i v a s no t r aba lho f u t u r o de a m b a s as ins t i tu ições e , s o b r e t u d o , nas 
pos s ib i l i dades de a v a n ç o da a rqu iv í s t i ca r e l ig iosa . 
O C u r s o susc i tou e n o r m e a d e s ã o , t e n d o - s e v e r i f i c a d o um total de 201 inscr i -
ç õ e s ( 1 7 9 p r e s e n ç a s a s s ina l adas , 23 fa l t as pe las mais d ive r s a s r azões e a que cor-
re spondeu a pos t e r i o r so l i c i t a ção da d o c u m e n t a ç ã o r e spec t i va e a p e n a s d u a s de-
s i s t ênc ia s a t e m p a d a m e n t e a s s ina l adas ) , para a lém dos c o n v i d a d o s e r e s p o n s á v e i s 
pe los d i v e r s o s cu r sos e a c t i v idades . 
O C u r s o c o r r e s p o n d e u aos o b j e c t i v o s t r a ç a d o s e f o rneceu d a d o s q u e impor ta 
r e f l ec t i r na d e f i n i ç ã o de u m a pol í t ica nesta á rea e e s p e c i f i c a m e n t e , sob re o pape l 
que o C E H R dese j a d e s e m p e n h a r . A ava l i a ção d o s R e s u l t a d o s d o Inquér i to aos 
Pa r t i c ipan tes no C u r s o permi t iu re t i rar as s egu in t e s c o n c l u s õ e s ge ra i s : 
1) O per f i l d o s pa r t i c ipan t e s c o r r e s p o n d e t e o r i c a m e n t e a do i s t ipos dc «públ i -
co»: p r o f i s s i o n a i s da área d o s a r q u i v o s ( r e s p o n s á v e i s , t écn icos supe r io re s e t écn i -
c o s - a d j u n t o s ) e pessoal ec l e s i á s t i co , c o m p r e d o m í n i o para os m e m b r o s das con-
g r e g a ç õ e s r e l ig iosas , em pa r t i cu l a r , f e m i n i n a s ; 
2) Na d i v u l g a ç ã o d o Curso , a rede de c o n t a c t o s d i r ec to s e s t a b e l e c i d o s d i r e c -
t amen te pe lo C E H R reve lou - se f u n d a m e n t a l pa ra a d i f u s ã o da in ic ia t iva , e m b o r a 
apo iada em d i v e r s i f i c a d o s c i r c u i t o s de d i f u s ã o dc i n f o r m a ç ã o ( I A N / T T , B A D e 
M e i o s de C o m u n i c a ç ã o Soc i a l ) . S i g n i f i c a t i v a m e n t e , as ins t i tu ições c a t ó l i c a s pare-
c e t e rem d e s e m p e n h a d o menor c a p a c i d a d e de c o n v o c a ç ã o de pa r t i c ipan te s . 
3) A ava l i a ção g lobal e e s p e c i f i c a das vár ias ac t i v idades , em quase t odos o s 
i t ems , revela que o C u r s o c o r r e s p o n d e u às e x p e c t a t i v a s dos p a r t i c i p a n t e s que o ava-
l iaram em la rga ma io r i a com a c l a s s i f i c a ç ã o de B o m / M u i t o Bom. Mais s i g n i f i c a t i v a 
será a ava l i a ção do pon to IV.3. em que a a v a l i a ç ã o «em t e rmos de c o n t r i b u t o pa ra a 
ac t iv idade p ro f i s s iona l e /ou f o r m a ç ã o c i e n t í f i c a dos pa r t i c ipan t e s» m e r e c e 8 0 % de 
a v a l i a ç ã o de Bom ou Mui to Bom por par te d o s pa r t i c ipan t e s que r e s p o n d e r a m ao 
Q u e s t i o n á r i o . 
4) O recur so a p r o f e s s o r e s e s t r a n g e i r o s e a c o l a b o r a ç ã o d o s d i v e r s o s e s p e c i a -
l is tas nac iona i s foi t a m b é m ap rec i ada , regra ge ra l , mui to p o s i t i v a m e n t e . A ap rec i a -
ção mais d e t a l h a d a re la t iva a cada cu r so deverá ser fe i ta em f u n ç ã o da r e l ação en-
tre as e x p e c t a t i v a s g e r a d a s pe lo t í tu lo d o s Cur sos e a maté r ia a b o r d a d a , as m e t o d o -
logias de e x p o s i ç ã o u t i l i zadas e o ma io r ou menor g rau de e s p e c i a l i z a ç ã o e ex igên -
cia em cada um dos m ó d u l o s de t r aba lho . 
5) As a c t i v i d a d e s c o m p l e m e n t a r e s (Vis i ta de E s t u d o . Pa ine l , M e s a - R e d o n d a e 
E x p o s i ç ã o / M o s t r a ) fo r am bem a p r e c i a d a s . As d i f i c u l d a d e s e v i d e n c i a d a s r e su l t a -
ram, quase sempre , da fa l ta de mais t e m p o d i s p o n í v e l . Em pa r t i cu l a r , r eg i s t a - se a 
« t i m i d e z » , « e s c a s s e z de i n f o r m a ç ã o » e « a c o m p a n h a m e n t o p o u c o p e r s o n a l i z a d o » no 
q u e se r e f e r e p a r t i c u l a r m e n t e à m o s t r a d e m a t e r i a l i n f o r m á t i c o , a c a r g o do 1AN/TT. 
Es ta o b s e r v a ç ã o p e r m i t e t a m b é m p e n s a r na g r a n d e r e c e p t i v i d a d e q u e e x i s t e nes ta 
á rea para u m a a c ç ã o m a i s d e s e n v o l v i d a e m t e r m o s de t r a b a l h o f u t u r o . 
6 ) A a v a l i a ç ã o q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a p e r m i t e s u b l i n h a r t a m b é m o a p r e ç o 
m a n i f e s t a d o pe la o r g a n i z a ç ã o e m ge ra l , n o m e a d a m e n t e a n íve l dos s e r v i ç o s g e r a i s de 
a p o i o ( p o n t o IV . 1) e t a m b é m d a u t i l i d a d e da t r a d u ç ã o ( em m é d i a . 5 0 p e s s o a s 
r e c o r r e r a m aos s e r v i ç o s de t r a d u ç ã o , a t r a v é s da r e q u i s i ç ã o e u t i l i z a ç ã o de e q u i p a -
m e n t o t é c n i c o ) . De n o t a r , a n íve l n e g a t i v o , a f a l t a de s i s t e m a de s o m nas s a l a s o n d e 
d e c o r r e r a m os C u r s o s dc O p ç ã o . 
7) Em t e r m o s de c a l e n d á r i o , se a m a i o r i a c o n c o r d a c o m a é p o c a d e r e a l i z a ç ã o d o 
C u r s o , as o p i n i õ e s s ão f r e q u e n t e m e n t e d í s p a r e s . A ide i a de r e a l i z a ç ã o de n o v o C u r s o 
deve r i a ter e m a t e n ç ã o do i s a s p e c t o s : a) p o s s i b i l i d a d e de u m a d u r a ç ã o m a i s p r o l o n g a d a ; 
b ) a n e c e s s i d a d e de u m a t e m á t i c a m a i s e s p e c í f i c a q u e p e r m i t a u m m a i o r 
a p r o f u n d a m e n t o da r e f l e x ã o . 
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